
Dedicação	da	Catedral	–	Jubileu:	23/07/2017	
(Ne	8,	2-4a.5-6.8-10;	1	Cor	3,	9c-11.16-17;	Mt	16,	13-19)	

	
	 Celebramos	 os	 501	 anos	 da	 Dedicação	 desta	 nossa	
Catedral,	Mãe	de	todas	as	Igrejas	da	Diocese.	Oportunidade	para	
saudar,	 a	 vós	 e	 a	 todos:	 Sacerdotes,	 Diáconos,	 Consagrados	 e	
Leigos	 da	 nossa	 Igreja	 de	 Viseu.	 Aqui,	 celebramos	 a	 Família	
Diocesana,	 unida	 na	 mesma	 Fé,	 que	 nos	 faz	 viver,	 acreditar	 e	
esperar	tudo	o	que	nos	é	dado	receber	do	Pai,	por	Jesus	Cristo	e	
de	Maria	–	Nossa	Senhora	da	Assunção	–	Mãe	e	Padroeira.		

Por	 ser	um	dia	 tão	especial,	 foi,	muitas	vezes,	o	escolhido	
para	ordenações	Sacerdotais.	Hoje,	celebram	o	seu	aniversário	9	
do	nosso	Presbitério	e	queremos	 lembrá-los	e	pedir	por	eles	ao	
Senhor.	 4-	 52	 anos:	 (Pe.	 Américo	 Duarte,	 Pe.	 João	 Dinis,	 Pe.	
Joaquim	Alves	e	Pe.	José	Nery).	2-	50	anos	–	bodas	de	ouro:	Pe.	
João	 Rodrigues,	 de	 S.	 Pedro	 do	 Sul,	 pároco	 em	 Pinho	 e	 Pe.	
Manuel	 Chaves,	 de	 Aguiar	 da	 Beira,	 pároco	 em	 Fornos	 de	
Maceira	 Dão	 e	Moimenta.	 2-	 47	 anos:	 (Pe.	 João	Martins	 e	 Pe.	
Manuel	 Fernandes).	 1-	 28	 anos:	 (Pe.	 José	 António).	 Desde	 há	
anos,	a	Ordenação	era	na	Paróquia	natal	e,	nos	últimos,	tem	sido	
aqui,	no	Dia	da	Diocese	–	último	domingo	de	Junho.	Neste	ano,	
no	 passado	 dia	 25,	 foram	 aqui	 ordenados	 3	 sacerdotes:	 o	 Pe.	
André	 Silva,	 de	Canas	de	 Senhorim,	o	Pe.	 Paulo	Domingues,	 de	
Destriz,	em	Oliveira	de	Frades	e	o	Pe.	Paulo	Vicente,	de	Moledo,	
em	 Castro	 Daire.	 Também	 celebra	 o	 11º	 aniversário	 de	
ordenação	episcopal	o	atual	Bispo.	Os	10	Diáconos	Permanentes	
celebram	5	anos.	

Queremos,	 evocando	 estas	 circunstâncias,	 dar	 graças	 ao	
Senhor	 Jesus,	 o	 Bom	 Pastor,	 que,	 na	 Sua	 infinita	 Misericórdia,	
continua	 a	 dar	 Pastores	 à	 Sua	 Igreja.	 Para	 estes	 e	 para	 todos,	
pedimos	o	amor,	coragem	e	decisão	de	Pedro,	no	Evangelho,	no	
que	se	refere	à	aceitação,	decisão	e	vivência	da	vocação.	Aponta-
nos	 a	 medida	 do	 coração	 do	 Bom	 Pastor,	 como	 fonte	 e	
referência	para	a	 identidade	e	missão	dos	que	 servem	a	 Igreja.	
Por	 seu	 lado,	 exigem,	 da	 parte	 deste,	 estar,	 andar	 e	 viver	 com	



Jesus,	o	Eterno	Sacerdote,	o	Senhor	da	Igreja	e	Bom	Pastor,	em	
seguimento	amigo	e	dedicado	que	se	traduz	na	oração,	na	escuta	
da	 Palavra,	 na	 celebração	 jubilosa	 dos	 Sacramentos	 e	 no	
testemunho	generoso,	alegre	e	fiel.	É	o	Programa	que	o	Pai	nos	
revela	e	assumimos	na	Ordenação	e	somos	enviados	a	viver	e	a	
celebrar,	 ligando	 e	 desligando,	 servindo	 o	 amor	 libertador	 de	
Jesus.	

	Isto	nos	pede	Paulo:	ser	construção	de	Deus,	alicerçada	em	
Jesus	Cristo	e	templo,	onde	habita	o	Espírito	Santo.	Este	Templo	
deve	 ser	 santo,	 para	 convocar	 e	 comunicar	 vida	 e	 santidade	 a	
todos.		

São	encargos	e	 responsabilidades,	grandes	demais	para	as	
nossas	 capacidades.	 Não	 podemos	 responder	 sozinhos	 à	
grandeza	 da	 missão.	 Contamos	 com	 Deus	 Pai,	 com	 Seu	 Filho	
Jesus,	 com	 os	 dons	 do	 Seu	 Espírito	 e	 com	 o	 amor	 protetor	 da	
Mãe	 –	 Nossa	 Senhora	 da	 Assunção	 –	 Padroeira	 desta	 nossa	
Catedral.	Porém,	partilhamos	o	trabalho	e	a	missão	com	todos	os	
batizados.	É	o	que	nos	ensina	o	Vaticano	 II,	 fonte	de	 inspiração	
do	 Sínodo	 que	 fizemos	 e	 estamos	 a	 aplicar	 nas	 conclusões:	
olharmos	 a	 Igreja	 como	 comunhão	 orgânica	 de	 comunidades,	
serviços	 e	 pessoas,	 com	 desafios	 e	 dons,	 ministérios	 e	
responsabilidades,	 assumidos	 como	dons	 de	Deus	 a	 viver	 pelos	
cristãos	em	corresponsabilidade.	

A	 1ª	 leitura,	 de	 Neemias,	 convida	 a	 celebrar	 o	 Domingo,	
como	encontro	santo	e	a	viver	a	santidade	com	ajuda	da	Palavra	
e	dos	Sacramentos	que,	no	Novo	Testamento,	Cristo	deu	à	Igreja.		

Tem	 sido	 esta	 a	 preocupação	 dos	 Bispos,	 ao	 longo	 dos	
cerca	 de	 1500	 anos	 de	 história	 da	 diocese	 e	 dos	 500	 anos	 da	
Catedral,	na	comunhão	com	Sacerdotes,	Diáconos,	Consagrados	
e	Leigos	que,	nas	Paróquias,	Secretariados,	Movimentos,	Grupos	
de	 Corresponsabilidade	 e	 em	 tantos	 serviços	 deram	 e	 dão	 o	
melhor,	 servindo	 Deus	 e	 os	 irmãos.	 Nesta	 bela	 história,	 quero	
invocar	S.	Teotónio,	Padroeiro	da	Diocese	e	que	foi	aqui	Prior	no	
séc.	 XII,	 com	 lugar	 muito	 especial	 neste	 caminho.	 Neste	 dia,	
lembramos	 esta	 história	 e	 louvamos	 o	 Senhor	 por	 ela,	



sufragando	a	memória	dos	que	a	foram	escrevendo,	com	a	vida,	
feita	missão.	

Que	Deus	nos	ajude!	Que	o	Espírito	Santo	derrame,	sobre	
todos	 nós,	 os	 Seus	 dons!	 A	 Senhora	 da	 Assunção	 –	 Padroeira,	
Mãe	de	 Jesus	e	nossa	Mãe	–	nos	proteja!	 Jesus,	o	Bom	Pastor,	
nos	 ilumine	 e	 guie!	 Todos	 os	 cristãos,	 desta	 nossa	 Diocese	 de	
Viseu,	se	sintam	chamados	e	mobilizados	no	caminho	a	percorrer	
juntos!	AMEN!	

	
	

	


